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Um Eurobarómetro recente demonstrou que a 
proteção do ambiente e as alterações climáticas 
foram consideradas como a principal prioridade 
da UE por 67% da juventude inquirida. A tua 
¬¬participação enquanto técnico ou técnica 
de juventude em vários movimentos sociais 
que visam a proteção do clima e do ambiente, 
bem como os hábitos de consumo relacionados 
com a alimentação e o vestuário sustentáveis 
demonstram também a inclinação da juventude 
para a sustentabilidade e modelos de 
desenvolvimento económico alternativos. 

Tendo em conta esta realidade, o projeto SYNC 
tem por objetivo desenvolver um quadro de 
referência para o ensino não formal para te 
apresentar a ti, enquanto jovem, técnico ou 
técnica de juventude, os conceitos e valores 
da economia circular e libertar o potencial de 
inovação e empreendedorismo de que dispões 
enquanto jovem. 

Se tens entre 18–25 anos 
de idade e enfrentas vários 
obstáculos relacionados com 
a falta de oportunidades 
sociais e económicas ou 
se fazes parte da força de 
trabalho jovem ou deténs uma 
microempresa, então, este 
conjunto de ferramentas é 
para ti.    

O que precisa 
de saber sobre 
o SYNC: 

Introduction

•	 informar-te e sensibilizar-te, enquanto jovem, 
para a economia e o empreendedorismo circular,

•	 desenvolver a capacidade das organizações 
de juventude para poder informar e orientar a 
juventude em relação aos conceitos e valores 
da economia circular, bem como explorar o teu 
potencial de empreendedorismo e inovação,

•	 fortalecer as competências empreendedoras da 
juventude para que esta possa desempenhar 
um papel ativo na economia circular,

•	 oferecer um ambiente digital que estimule a 
inovação junto da juventude europeia e apoiar 
a criação das tuas ideias de negócio,

•	 fortalecer a transferência de conhecimento 
transnacional e transversal para criar uma 
dinâmica que aumente a disponibilidade de 
recursos educativos de modo a fomentar o 
empreendedorismo jovem na economia circular

Para o conseguirmos, 
os objetivos específicos 
do projeto SYNC são: 
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É importante começar por mencionar que o 
conceito de economia circular é relativamente 
recente ao nível europeu, sendo ainda 
necessário avaliar os efeitos económicos, 
ambientais e sociais da mesma. O conceito tem 
origem no desenvolvimento sustentável e o 
termo «economia circular» tem sido utilizado há 
vários anos por países tais como a Alemanha ou 
a China (Agência Europeia do Ambiente, 2016).

Neste sentido, a economia circular é uma 
alternativa ao modelo predominante da 
economia linear. De acordo com Steffen et al. 
(2015 cit. Agência Europeia do Ambiente, 2016), 
o modelo linear «baseia-se no pressuposto 
de que os recursos naturais estão disponíveis 
em abundância, são fáceis de encontrar e a 
utilização dos mesmos é económica, mas este 
pressuposto não é sustentável uma vez que 
o mundo está a atingir, e em alguns casos a 
ultrapassar, os limites planetários». Em termos 
práticos, este modelo opera como se existissem 
recursos  infinitos no mundo para produzir o 
máximo de materiais possível a um baixo custo 
(CNBC International, 2018).

Por outro lado, de acordo com a The Ellen 
MacArthur Foundation, o modelo de economia 
circular é impulsionado pela finalidade de 
eliminar resíduos e poluição, permitir a 
circulação de produtos e materiais e regenerar 
valor (Ellen MacArthur Foundation, n.d.). De um 
modo geral, define este modelo como sendo 

«um modelo restaurativo e que tem por objetivo 
manter a utilidade de produtos, componentes e 
materiais e de conservar o respetivo valor” (EMF, 
2015a cit. Agência Europeia do Ambiente, 2016). 

Figura 2: Transição de uma economia linear para 
uma economia circular

Figura 1: Perspetiva visual da economia circular

Fonte: Agência Europeia do Ambiente, 2016

Fonte: Talent Nation, 2018

1.1. O que é a economia circular?  

Capítulo 1:: Economia circular 
e respetivos benefícios
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Depois de compreendermos o que é a economia 
circular, não é difícil avaliar os principais 
benefícios deste modelo relacionados com o 
ambiente e a redução do impacto das alterações 
climáticas. Como? Vamos explicar-te. 

Em termos económicos, aplicar uma economia 
circular pode trazer novas perspetivas e gerar 
novos comportamentos no que toca à produção, 
investimento, gestão de resíduos, reparação 
e consumo popular. Neste sentido, alguns dos 
benefícios relacionados com o modelo circular, 
em termos dos aspetos económicos e sociais do 
mesmo, são: 

 Redução das emissões de carbono  

“De acordo com a Agência Europeia do Ambiente, 
a gestão de materiais (tal como a produção e 
a eliminação de materiais) contribui para até 
dois terços da emissão de gases com efeito 
de estufa (…). A economia circular irá ajudar 
a reduzir essa emissão uma vez que todos os 
aspetos do modelo estão centrados na gestão 
sustentável de materiais.» 

(Ton to Ton - Environment & Community, 2021)

Redução de custos para as 
indústrias  

“Um estudo calculou que os benefícios 
líquidos das empresas da UE 27 obtidos com 
a implementação de medidas que visam 
aumentar a eficiência dos recursos/promover 
a economia circular, tais como prevenção 
de resíduos, a recuperação de materiais, a 
alteração de práticas de aprovisionamento e o 
redesign de produtos. Estes variam entre 245–
604 mil milhões de euros, representando uma 
média de 3–8% de volume de negócios anual." 
(AMEC Environment & Infrastructure and Bio Intelligence 
Service, 2014).

Inovação social 
"Pode esperar-se que a inovação social associada 
à partilha, conceção ecológica, reutilização, 
reciclagem e outros desenvolvimentos resulte 
num comportamento mais sustentável da parte 
de consumidores e consumidoras, contribuindo 
para a saúde e segurança dos seres humanos."
 (European Environment Agency, 2016)

Criar oportunidades de emprego  

De acordo com um estudo da Morgan and 
Mitchell (2015), “as estratégias circulares 
poderão gerar vários tipos de emprego. Por 
exemplo, as estratégias de trabalho intensivo, 
tais como a preparação e a classificação 
de produtos e materiais para reutilização 
ou reciclagem, poderiam principalmente 
criar empregos para pessoas com poucas 
qualificações; espera-se que sejam criados 
empregos que requeiram qualificações médias 
na reciclagem e refabricação em ciclo fechado e 
empregos que requeiram qualificações elevadas 
na biorrefinaria».
 (Agência Europeia do Ambiente, 2016)

Novas oportunidades para 
empresas 
Por exemplo, a renovação de artigos antigos 
e a recolha de recursos usados (vestuário, 
dispositivos eletrónicos, etc.). Adicionalmente, 
«as empresas podem desfrutar de um 
fornecimento de recursos mais seguro, uma 
vez que reutilizamos os recursos de que já 
dispomos em vez de dependermos de recursos 
finitos. Isto poderá reduzir o custo dos materiais, 
permitindo uma gestão mais eficiente das 
empresas. A prática também poderá aumentar 
a lealdade do cliente».
 (Ton to Ton — Environment & Community, 2021)

1.2. Certo... E quais são os 
benefícios?    
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Ler e aprender sobre a economia circular é um 
aspeto importante das sociedades atuais em 
transformação. No entanto, o conhecimento 
não é suficiente para mudar as sociedades 
em termos de produção, consumo, gestão de 
resíduos e muitas outras áreas importantes. 
Existe muita coisa que pode ser feita pelos 
cidadãos e as cidadãs para melhorar a passagem 
de uma economia linear para uma economia 
circular, especialmente, a geração mais jovem.

Enquanto jovem, podes ter um papel importante 
a desempenhar nesta mudança através do 
teu consumo e exigências. É preciso sermos 
diferentes das gerações anteriores e focarmo-
nos mais no impacto que as nossas ações têm 
no planeta. Precisamos de compreender que 
tudo o que consumimos e fazemos afeta o 
ambiente. Posto isto, como podemos reduzir 
este impacto? Esse é o primeiro passo: pensar 
criticamente nas nossas ações.

Em seguida, enquanto cidadão/ã ativo/a, 
deves pesquisar e ler mais sobre alguns 
aspetos importantes que te podem ajudar a 
desenvolver um comportamentos e hábitos 
de consumo sustentáveis. Por exemplo, ler 
sobre os restaurantes onde vais, os alimentos 
que consomes, a produção da roupa que 
compras habitualmente, entre outros aspetos, 
pode ser extremamente benéfico. Se optares 
preferencialmente por produtos e serviços que 
apliquem políticas mais ecológicas, estarás 
a ajudar não só o ambiente, como também 
a transmitir uma mensagem e a assumir uma 
posição perante outros serviços semelhantes, 
incitando-os a adotarem perspetivas mais 
ecológicas nas respetivas empresas. 

Com base nesta visão, espera-se que as gerações 
de empreendedores e empreendedoras mais 
jovens estejam sensibilizadas para a gestão 
das suas próprias empresas e que tenham 
consciência dos limites do modelo económico 
atual. A juventude empreendedora precisa 
de adaptar os seus hábitos de consumo nas 

Para além de explicar a teoria do modelo 
circular e respetivos benefícios, é importante 
explicar os aspetos políticos relacionados 
com este assunto, especialmente na União 
Europeia. Assim, a Comissão Europeia avança 
com objetivos de redução de desperdícios em 
fluxos específicos como parte de um conjunto 
mais abrangente de medidas de prevenção no 
âmbito de uma revisão da Diretiva 2008/98/CE. 
A Comissão pretende implementar os requisitos 
recém-adotados relativos a esquemas de 
responsabilidade alargada aplicáveis a 
produtores e produtoras, oferecer incentivos 
e encorajar a partilha de informação e boas-
práticas sobre reciclagem de resíduos. Todas 
estas medidas têm em vista o objetivo de reduzir 
significativamente a total de desperdícios 
gerados. 

A Comissão Europeia acredita que a economia 
da Europa depende de um fluxo ininterrupto 
de materiais e recursos naturais, incluindo 
água, colheitas, madeira, metais, minerais e 
vetores energéticos. Esta dependência pode ser 
uma fonte de vulnerabilidade, uma vez que a 
crescente concorrência global sobre os recursos 
naturais tem contribuído para vários aumentos 
significativos dos níveis de preço e volatilidade.

Na verdade, em 2015, a Comissão Europeia 
elaborou o primeiro Plano de Ação para a 
Economia Circular da UE. O objetivo principal do 
Plano era garantir o crescimento sustentável na 
UE e estimular a transição da Europa para uma 

1.3. A juventude na 
economia circular

1.4. E a Comissão 
Europeia? 

áreas profissionais, percebendo a economia 
circular como um benefício para produtores/as, 
consumidores/as e o planeta, e não como algo 
utópico ou irrealizável. Assim, este conjunto 
de ferramentas tem por objetivo demonstrar 
a realidade de todos os países envolvidos no 
projeto, destacando empresas/iniciativas e 
projetos de sucesso atuais na área da economia 
circular. 
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economia mais circular. De acordo com esta 
perspetiva, este plano de ação visa construir 
uma estratégia nacional que apoie a transição 
de uma economia linear para uma economia 
circular, incluindo várias macro- (nacionais), 
meso- (setoriais) e microações (regionais/
locais) concretas que teriam de ser realizadas 
até 2020. É importante destacar que esta 
abordagem tripartida se baseia nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas, tal como podes ver na Figura 3.  

Considerando o conjunto de iniciativas, objetivos 
e medidas que visam tornar os países europeus 
mais sustentáveis e ecológicos, os próximos 
capítulos deste conjunto de ferramentas 
irão apresentar brevemente o contexto da 
implementação de iniciativas e outras práticas 
nacionais/locais. Estas poderão ser úteis para 
que jovens como tu possam aplicar e adaptar 
políticas e comportamentos sustentáveis no 
quotidiano. Adicionalmente, cada capítulo irá 
apresentar algumas boas-práticas, projetos e/
ou iniciativas que o consórcio considerou como 
um excelente exemplo para a futura juventude 
empreendedora e qualquer outra pessoa 
interessada na economia circular.

Figura 3: Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas:

Fonte: Fórum Económico 
Mundial, 2015
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Chegaste até aqui, não desistas agora! Temos 
informações importantes para te oferecer sobre 
a economia circular no teu país e em todo o 
mundo. Nas próximas páginas deste conjunto 
de ferramentas, vais descobrir três aspetos 
importantes. 

Em primeiro lugar, vais encontrar neste 
documento uma descrição geral do que 
representa a transição de uma economia linear 
para uma economia circular e conhecer a 
importância da juventude nesta área em cinco 
países específicos: Portugal, Bélgica, Grécia, 
Alemanha e Roménia. 

Em segundo lugar, em cada capítulo poderás 
encontrar um resumo das boas-práticas 
implementadas em cada país. Por exemplo, 
algumas empresas, iniciativas nacionais e 
locais e outros casos que poderão, ou não, 
ainda estar ativos. Esta informação tem por 
objetivo motivar-te e incentivar-te a criares as 
tuas próprias ideias, bem como a consumires e 
procurares iniciativas e empresas que valorizem 
a sustentabilidade. 

Em terceiro lugar, para além deste conjunto de 
ferramentas, poderás aceder a um conjunto de 
vídeos com testemunhos  de empreendedores 
e empreendedoras jovens que irão apresentar 
os seus negócios. Nos vídeos, as pessoa que 
participaram demonstram a importância da 
economia circular nas respetivas iniciativas, 
juntamente com alguns desafios e benefícios 
associados ao modelo económico escolhido. 
É importante destacar que os testemunhos 
têm por objetivo mostrar a importância 
da sustentabilidade na área económica e 
empresarial e encorajar-te a seguires os teus 
sonhos, sem te esqueceres do planeta enquanto 
o fazes.

1.5. Não vás já embora... 
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A circularidade no nosso 
projeto também se traduz 
no facto de os produtos que 
as pessoas podem comprar 
na nossa loja serem, em si, 
produtos usados’’ 
João Botelho, Portugal 
Recycle Geeks

”
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Antes de analisar o contexto da economia 
circular em Portugal, é interessante saber que, 
de acordo com os últimos dados obtidos com os 
Censos 2021, a população total de Portugal conta 
com 10 344 802 pessoas, das quais 12,9% são 
jovens. Embora os números demonstrem que 
Portugal é um país envelhecido, a população 
nacional e mundial está a crescer a um ritmo 
rápido e incontrolável, e a Terra não está a lidar 
muito bem com esse crescimento. De acordo 
com o Plano de Ação para a Economia Circular, 
em 2030, existirão cerca de 8,5 mil milhões de 
pessoas no planeta. 

A realidade do aumento da população está a 
levar as pessoas a enfrentarem dificuldades 
nunca antes sentidas, tais como as alterações 
climáticas, pandemias e questões de consumo 
excessivo. Com base nestas problemáticas, 
incentivar e investir em competências 
sustentáveis entre pessoas adultas jovens é 
um aspeto que tem de ser sempre tido em 
consideração, sendo exatamente isso o que 
o SYNC está a fazer. É por esse motivo que o 
governo tem de vos ver, aos cidadãos e às 
cidadãs jovens, como pessoas capazes de 
resolver problemas e agentes da mudança, 
e não apenas como um problema ou uma 
responsabilidade que exige recursos (Rizwan, 
2015). 

De acordo com o Plano de Ação, no caso de 
Portugal, a evolução não é tão rápida quando 
poderia ser, especialmente em comparação 
com outros países europeus. Infelizmente, em 
Portugal, existe a tendência para acumular 
materiais, havendo uma maior importação de 
matéria-prima do que exportação de produtos 
acabados.

No entanto, através desta análise simples, foi 
possível confirmar que o governo português 
e a União Europeia têm disponibilizado 
informações e incentivos para que as PME e 
os empreendedores e as empreendedoras 
em geral transitem de uma economia linear 
para uma economia circular, focando-se no 
benefícios desta transição. 

Para concluir, é importante referir que, enquanto 
sociedade, precisamos de ser responsáveis pelo 
futuro do nosso planeta e que, por pertenceres 
à geração mais jovem, tens de ter a mentalidade 
certa para tal. De um modo geral, Portugal 
tem um grande número de empreendedores 
e empreendedoras jovens que começaram, 
recentemente, a mostrar-se preocupados com o 
planeta, como poderemos ver na lista de boas-
práticas nas páginas seguintes. 

2.1 Portugal: Informação 
de base  
O que precisas de saber sobre a 
economia circular em Portugal?

Capítulo 2: PORTUGAL
INOVA+
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2.2 Boas-práticas:  
2.2.1 Repair Café Lisboa

Nome: Repair Café Lisboa

País: Portugal

Implementado/promovido por: Circular Economy Portugal (uma organização sem fins 
lucrativos que tem por objetivo estimular a transmissão 
para uma economia circular em Portugal: uma sociedade 
sem desperdício) e Fablab (um espaço físico adequado 
à materialização das ideias das pessoas, com acesso 
a máquinas e ferramentas, apoio a várias empresas e 
uma base para aprender, aprofundar conhecimentos e 
desenvolver a capacidade de autonomia).

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática: 

Organizações sem fins lucrativos

Nível de implementação geográfica: Regional (Lisboa)
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Descrição da boa-prática: O Repair Café Lisboa é um evento organizado desde 
2016 que visa motivar as pessoas a aprenderem novas 
competências de reparação e a divertirem-se com o 
processo.  
A atividade consiste num evento mensal, para o qual as 
pessoas podem trazer objetos danificados ou partidos para 
serem reparados com o apoio de voluntários do Repair 
Café. 
Para além disso, o projeto também permite a prevenção de 
desperdício, especialmente ao nível dos têxteis. O projeto 
promove, também, o «upcycling», contando com o apoio de 
profissionais, designers, costureiros e costureiras.
A reparação é gratuita. No entanto, por vezes, as pessoas 
a quem pertencem os objetos danificados têm de comprar 
algumas ferramentas ou peças específicas que são 
necessárias para a reparação.  
Promover a reparação de equipamentos e objetos é 
uma excelente forma de ajudar o ambiente e promover 
mercados locais e circulares, dando uma segunda vida 
a certos objetos e evitando o consumo excessivo de 
equipamento, vestuário, objetos, etc. 

Site: https://www.facebook.com/RepairCafeLisboa 
https://www.repaircafe.org/en/cafe/repair-cafe-lisboa/

Anexos:

Source:https://www.dn.pt/lisboa/repair-cafe-lisboa-contra-
a-cultura-do-descartavel--11908101.html
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2.2 Good Practices: 
2.2.2 NextLap Accelerator

Nome: NextLap Accelerator 

País: Portugal 

Implementado/promovido por: Valorpneu (uma sociedade por quotas, sem fins lucrativos, 
que organiza e gere o sistema de recolha e o destino final 
de pneus usados) e Genan S.A (uma empresa portuguesa 
de referência na indústria do ambiente, que transforma 
pneus em fim de vida em matéria-prima nova, localizada 
na Genan dinamarquesa).

Prazo/duração da boa-prática: A segunda edição está em curso  

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Organizações sem fins lucrativos e empresas privadas 

Nível de implementação geográfica: Nível internacional 
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Descrição da boa-prática: NextLap é um programa de inovação focado na economia 
circular. A primeira edição do projeto focou-se na 
colaboração direta entre grandes empresas e startups. 
Nesta segunda edição (2022), a abordagem centrar-se-á 
na missão de reduzir resíduos materiais e promover um 
mercado de pneus mais circular. 

Nesse sentido, o projeto tem por objetivo promover o 
desenvolvimento de empresas numa fase inicial ou nas 
fases iniciais de monetização de empresas escaláveis, 
bem como o desenvolvimento de produtos, tudo através 
da formação, da mentoria e do acesso a especialistas em 
empresas e da indústria. 

Para atingir essa finalidade, a segunda edição do programa 
ocorreu da seguinte forma: 

1.	 Candidaturas abertas para PME e startups, centros 
de investigação e programadores de todo o mundo. A 
totalidade de participantes tem de apresentar ideias de 
negócio ou soluções inovadoras que abordem a prática 
de reutilizar materiais derivados do pneu em fim de vida, 
incluindo grânulos de borracha, fibras têxteis e aço;

2.	 Após ser aceite, nos quatro meses seguintes, 
a totalidade de participantes contará com o apoio de 
parceiros da indústria, tais como empresas e multinacionais 
(por exemplo, Pragosa, Decathlon e TMG Automotive), 
na realização de sessões de mentoria e na validação 
de negócios, recebendo também formação e apoio de 
outros especialistas técnicos de modo a orientarem o 
desenvolvimento dos respetivos produtos e ideias de 
negócio apresentadas inicialmente;

3.	 Posteriormente, a ideia mais promissora receberá 
um prémio de 5000 €.

Site: https://nextlap-program.com/

Anexos: Vídeo da primeira edição realizada em 2019: https://
nextlap-program.com/previous-edition/
Programa da segunda edição: 
 
Fonte: https://nextlap-program.com/how-it-works/

 

Source: https://nextlap-program.com/how-it-works/
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2.2 Good Practices: 
2.2.3 Repositório de Materiais

Nome: Repositório de Materiais

País: Portugal 

Implementado/promovido por: Associação Portuguesa para a Reabilitação Urbana e 
Proteção do Património (APRUPP)

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Organizações sem fins lucrativos

Nível de implementação geográfica: Regional (Porto e Lisboa)
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Descrição da boa-prática: A iniciativa foi criada com base no conhecimento de 
que o setor de construção é um dos principais setores 
responsáveis pera geração de desperdício. Assim, a APRUPP 
criou um projeto piloto chamado Repositório de Materiais, 
iniciado em 2017. 
A iniciativa permitiu desenvolver uma Rede de Repositórios 
de Materiais de Construção antigos/usados, provenientes 
de obras de demolição, com potencial de reutilização e 
catalogação online.
Os principais objetivos do repositório são:  
•	 sensibilizar a sociedade para a economia de recursos e 

proteção ambiental,
•	 salvaguardar e disponibilizar materiais de construção 

antigos, possibilitando reabilitar edifícios com 
materiais de construção contemporâneos,

•	 proteger e valorizar o património construído de forma 
integrada,

•	 divulgar e valorizar os saberes construtivos 
tradicionais e a identidade local.

A plataforma promove a economia circular no setor da 
construção, disponibilizando também um depósito online 
de materiais, que poderá incluir municípios, empresas de 
construção/demolição e técnicos, entre outros.

Site: https://aprupp.org/materiais/
http://repositoriodemateriais.pt/
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Temos de querer e saber como fazer mais e 
melhor. E, para tal, temos de acordar o nosso 
espírito empresarial. Qualquer tomada de 
consciência começa na nossa mente. (…) E se, 
em conjunto, procurássemos uma forma de, 
em vez vermos desperdício, vermos recursos?’’ 

Reparámos que 1/3 dos alimentos 
produzidos não eram consumidos. E 
reparámos que, com o crescimento da 
população mundial, iriamos precisar 
de mais alimentos. Assim, pensámos 
imediatamente que só precisamos de 
estabelecer a ponte entre as pessoas 
que produzem e as que consomem.’’ 

Inês Gomes, Portugal
Smart Waste

Ivanoel Rodrigues
Portugal Hortee

”
”
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De acordo com um relatório elaborado 
pela Presidência Belga da UE em 2010, as 
comunidades de Bruxelas e flamengas definem 
a juventude como incluindo as pessoas com 
idades entre os 0 e os 30 anos, enquanto as 
comunidades germanófonas referem, na sua 
legislação, o grupo etário com idades entre os 
12 e os 26 anos.

A Bélgica é um estado federado composto por 
três regiões (Flandres, Bruxelas e Valónia) e três 
comunidades baseadas nas respetivas línguas 
oficiais (as comunidades flamengas, francófonas 
e germanófonas). As regiões e as comunidades 
não cobrem exatamente os mesmos territórios. 
Algumas competências são desempenhadas 
ao nível nacional pelo Estado Federado, 
enquanto outras são desempenhadas ao nível 
subnacional, normalmente pelas regiões. Cada 
nível de governo tem uma determinada função 
na definição de políticas e estratégias (Governo 
Federal da Bélgica, n.d.). A Bélgica têm três 
políticas de juventude, consoante a comunidade 
(a comunidade flamenga, a comunidade 
francófona e a comunidade germanófona), 
uma vez que as políticas de juventude, tal 
como a educação, são da responsabilidade das 
comunidades. 

Para a comunidade flamenga, a instituição 
pública responsável é a Agência do Trabalho 

Em conjunto com o apoio à juventude recebido 
da parte do Estado em relação a iniciativas 
de empreendedorismo e, especificamente, 
de economia circular e empreendedorismo 
sustentável, é importante descrever primeiro a 
situação atual na Bélgica ao nível das práticas 
de economia circular e economia circular. A 
Bélgica está já a desenvolver uma sociedade 
mais sustentável através da economia circular. 
O Governo Federal e as três regiões autónomas 
alinharam-se neste esforço, apoiando a Agenda 
2023 das Nações Unidas (PNUA, 2020). Entre os 
membros da União Europeia, a Bélgica ficou 
em segundo lugar na reciclagem de resíduos 

Sociocultural para Jovens e Adultos pertencente 
ao Ministério da Cultura, Desporto Jovem e 
Meios de Comunicação. Para a comunidade 
francesa, a juventude é da responsabilidade do 
Serviço da Juventude no Ministério da Cultura, 
o qual promove a participação e a cidadania, 
oferecendo, também, apoio a organizações e 
centros de juventude. Por fim, na comunidade 
germanófona, o Ministério da Cultura, Meios 
de Comunicação e Turismo conta com o 
Gabinete dos Assuntos da Juventude, que apoia 
o trabalho realizado junto da comunidade 
jovem e dirige centros de juventude (política 
de juventude, 2014). O nível federal (Flandres, 
Bruxelas e Valónia) é responsável, entre outros, 
pelas políticas de emprego, pelos trabalhadores 
e trabalhadoras independentes, pelas PME, 
pelas políticas de trabalho para pessoas com 
incapacidade e (parcialmente) pelas políticas 
económicas (Governo Federal da Bélgica, n.d.).

3.1. Bélgica: Informação de 
base 
3.1.1. Bélgica: Panorama político e 
geográfico  

3.1.2. O que está a acontecer na Bélgica 
em termos de circularidade? 

Capítulo 3: BÉLGICA
KMOP:Policy Center
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Especificamente em relação às iniciativas 
nacionais que têm por objetivo estimular o 
empreendedorismo jovem e familiarizar a 
juventude com a economia circular, existe o 
plano «Uma ponte para o emprego — Reforçar a 
Garantia para a Juventude», que foi lançado em 
2013 e que inclui uma contribuição federal, bem 
como os planos de implementação das regiões e 
das comunidades.

As três regiões darão destaque ao 
empreendedorismo jovem. Em 2016, as regiões 
de Bruxelas-Capital e Valónia lançaram, em 
separado para cada região, a Iniciativa para 
o Emprego Jovem como parte do Mecanismo 
da Garantia Jovem, o qual inclui medidas de 
sensibilização para o empreendedorismo. A 
região de Valónia também lançou o plano de ação 
Geração Empreendedora 2015–20, que procura 
desenvolver uma cultura empreendedora no 
sistema educativo e apoiar estudantes que 
sejam empreendedores e empreendedoras, 
sensibilizando para e melhorando a educação 
para o empreendedorismo nas escolas. O  
Flandres tem como público-alvo do apoio ao 
empreendedorismo que oferece a juventude, os 
trabalhadores e as trabalhadoras com mais de 55 
anos de idade. Na Flandres, o empreendedorismo 
jovem é promovido e apoiado através da estratégia 
«Estimular mais empreendedorismo mais 
ambicioso na Flandres», a qual está grandemente 
implementada nos programas escolares e 
universitários. Estes complementam o Plano de 
Ação para a Educação Empreendedora (Actieplan 
Ondernemend Onderwijs), que visa encorajar e 
desenvolver um espírito empreendedor entre 
a juventude. Está a ser desenvolvido um novo 
plano em 2020.

3.1.3. E em relação à juventude 
empreendedora?  

em 2016, com quase 77% do total de resíduos na 
Bélgica sido reciclado, definindo objetivos ainda 
maiores. Até 2050, a região da Flandres pretende ter 
uma economia circular onde nada é desperdiçado. 
Na Valónia, os resíduos orgânicos serão separados 
dos resíduos domésticos em toda a região até ao 
final de 2025. Outras medidas incluem fortalecer a 
rede de cafés de reparação e incentivar o aluguer 
de bens materiais em vez da compra dos mesmos. 
As empresas não estão sozinhas na transição 
para a sustentabilidade. Em particular, poderão 
depender de iniciativas públicas desenvolvidas 
para promover a economia circular. Existe a 
plataforma «be circular, be Brussels» em Bruxelas, 
a plataforma «Circular Wallonia» da SPW na Valónia, 
a plataforma «Vlaanderen Circulair» na Flandres, as 
quais oferecem apoio, colaboração e assistência 
ao nível da colaboração (ING, 2022). Também foram 
iniciados vários «pactos ecológicos» (acordos 
voluntários entre parceiros privados, públicos e 
do governo) na Bélgica com o objetivo de apoiar 
projetos de desenvolvimento sustentável (PNUA, 
2020).

A promoção da criação de empresas e do trabalho 
independente continua a ser um dos principais 
objetivos da Bélgica no âmbito das metas da UE para 
2020. De um modo geral, têm sido feitos progressos 
com a adoção de iniciativas que visam promover 
a formação de empreendedorismo e a promoção 
do mesmo nas escolas e universidades, reduzir a 
burocracia relacionada com a criação de empresas, 
oferecer incentivos fiscais para o investimento 
em novas empresas e regimes de isenção para 
startups, bem como encorajar novas soluções 
financeiras para a criação de empresas, incluindo o 
empréstimo entre pares e o crowdfunding. 
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O empreendedorismo jovem é principalmente 
promovido no sistema educativo, incluindo no 
ensino superior. O empreendedorismo está 
integrado no plano curricular e, frequentemente, 
também é oferecido como opção. Entre os 
vários exemplos podemos incluir o VLAJO Mini-
undernimming (miniempresas), que é realizado 
nas escolas da Flandres, bem como o programa 
Cap'Ten para crianças com mais de 10 anos de idade 
e a iniciativa Boost Your Talent para estudantes 
com idades superiores em Bruxelas (Step2you, 
n.d.; Boost Your Talent, n.d.). Além disso, conta-se 
com a presença de formadores e formadoras de 
startups em universidades e escolas superiores 
para apoiar a comunidade estudantil nos 
ecossistemas do empreendedorismo jovem 
em «cidades estudantis». Do mesmo modo, 
o programa Enterprising Generations 2015–20 
ofereceu um conjunto de ações coerente para 
promover o empreendedorismo na educação na 
Valónia. As três comunidades belgas continuam 
a realizar reformas na educação para melhorar 
a correspondência entre as competências 
da comunidade estudantil e os requisitos do 
mercado de trabalho. Alguns exemplos incluem 
uma educação mais orientada para o trabalho e 
melhorar as competências digitais e as atitudes 
de aprendizagem ao longo da vida da totalidade 
de estudantes.

O empreendedorismo jovem também é apoiado 
fora das escolas. Um primeiro exemplo é a 
estratégia Young Entrepreneurs of Tomorrow 
(YET) de Bruxelas, que visa estimular as relações 
entre empreendedores e empreendedores jovens 
aspirantes e parceiros ou redes de apoio. Esta 
estratégia foi definida de modo a centralizar 
iniciativas e organizações que tivessem por 
objetivo apoiar o empreendedorismo, a educação 
empreendedora e o pensamento empreendedor 
entre a juventude (YET Brussels, n.d.). Informa 

sobre processos em curso e subsidia iniciativas 
com um convite à apresentação de projetos. Na 
Flandes, a totalidade de jovens que aspira ao 
empreendedorismo pode receber formação em 
41 centros de juventude. O último exemplo é o 
estatuto de estudante empreendedor/a (Student-
zelfstandige/étudiant indépendant), que oferece 
uma redução nas contribuições sociais para 
empreendedores ou empreendedoras estudantes 
que estejam inscritos no ensino superior que 
tenham criado uma empresa. Este estatuto 
também lhes oferece a possibilidade de manterem 
a cobertura do seu seguro de saúde. A medida 
entrou em vigor em janeiro de 2017 e inspirou-
se numa medida semelhante implementada em 
França em 2015 (betterentrepreneurship, n.d.).
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3.2 Boas-práticas:
3.2.1. DreamStart 

Nome: DreamStart

País: Région de Bruxelles-Capitale, Belgium

Implementado/promovido por: Micro Start

Prazo/duração da boa-prática: Ongoing

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Private Business

Nível de implementação geográfica: Regional

Descrição da boa-prática: “DreamStart” is a start-up programme supporting unemployed youth 
aged less than 30 (35) in small business creation. The first session of 
this programme was launched in April 2013. It provides tailored formal 
entrepreneurship training as well as mentoring and coaching for a period 
of 2 months. Besides training, the support also aims at building self-
confidence and confidence in the future of the individuals, clarifying 
ideas on career opportunities, and providing guidance on how to 
transform ideas into concrete economic projects. In addition, it facilitates 
access to finance, usually through microfinance institutions. The design 
of the support is characterised by the following features: it is short; it is 
pragmatic; it is free of charge; it implies evaluation of the project idea by 
external stakeholders, and it favours cooperation among those involved 
in the project design process and among participants to the programme 
(networking). At the end of the training, participants receive a certificate 
that entitles them to receive financing through microcredit. The average 
credit provided per participant is between EUR 15,000 and EUR 25,000.

Site: https://microstart.be/fr

Anexos: https://www.oecd-ilibrary.org/docserver/9789264251496-7-en.
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3.2.2. Circular Economy Boo(s)t Camp

Nome: Circular Economy Boo(s)t camp

País: Bélgica

Implementado/promovido por: Circular Flanders

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Um centro de conhecimento: uma parceria entre governos, 
empresas, sociedade civil e comunidade de conhecimento

Nível de implementação geográfica: Nacional

Descrição da boa-prática: A totalidade de participantes do bootcamp trabalha durante uma 
semana inteira em vários projetos concretos. Serão realizados 
workshops, palestras, partilhas de testemunhos de empresários 
e empresárias, bem como visitas a empresas com inspiração e 
ferramentas para desenvolver (adicionalmente) um projeto em 
conjunto com estudantes, empreendedores e empreendedoras. Para 
além disso, receberão apoio e orientação profissional da parte de 
especialistas das áreas de empreendedorismo e economia circular  
da Flandres, Valónia e França. O objetivo dos bootcamps de economia 
circular é inspirar pessoas jovens empreendedoras no início da 
carreira para incorporarem a economia circular na sua abordagem. 
A totalidade de participantes também é integrada em redes de 
contactos, uma vez que o bootcamp prevê o estabelecimento de 
relações entre especialistas/parceiros e participantes. Ao mesmo 
tempo, os bootcamps têm por objetivo criar uma reserva de talentos 
informal baseada no Circular Flanders. Este é um caso de sucesso 
uma vez que uma impressionante percentagem de participantes 
continua a fazer parte da economia circular. Encontram empregos 
relacionados com a economia circular, submetem candidaturas a 
projetos financiados ou integram estágios, enquanto que outras 
pessoas desenvolvem as suas próprias atividades relacionadas com 
o tema.

Site: https://vlaanderen-circulair.be/en/circular-business/jobs-skills

Anexos: «Muitas ideias e visões progressivas, uma grande solidariedade 
e — a meu ver, o mais importante — um grupo ao qual toda a gente 
pertence».
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3.2.3. Programa de formação «Facilitador/a de economia circular»

Nome: Programa de formação «Facilitador/a de economia circular»

País: Bélgica

Implementado/promovido por: Instituto Eco-Conseil

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da 

boa-prática:

Empresa privada

Nível de implementação geográfica: Nacional

Descrição da boa-prática: Um curso de formação que equipará a totalidade de participantes 
com o conhecimento e as competências necessárias para facilitar a 
transição para uma economia circular e para conseguir responder a 
desafios sociais e ambientais, o que requer que os atuais modelos de 
negócio sejam repensados de modo a apoiar as empresas, tendo em 
consideração os fatores externos sociais e ambientais que as afetam. 
A metodologia da formação inclui cursos e seminários administrados 
por profissionais nas áreas de economia circular, comunicação 
e gestão de projetos inclusiva, testemunhos, visitas de campo, 
laboratórios, cenários, exercícios práticos, formação autónoma e 
partilha de experiências, coformação e coaching personalizado. 
Para além de receberem formação de especialistas gerais da área 
da economia circular, a totalidade de participantes beneficiará de 
apoio coletivo e individual na estruturação de projetos «circulares» 
em conjunto com uma rede completa de parceiros e especialistas 
da área. A formação está aberta a todas as pessoas interessadas na 
economia circular, quer se tratem de empresários ou empresárias 
aspirantes que procurem desenvolver o seu modelo de negócio com 
base numa perspetiva circular, de empresas já estabelecidas que 
pretendam envolver-se na economia circular ou, ainda, funcionários/
as ou particulares que desejem aprofundar conhecimentos e 
desenvolver competências.

Site: https://www.eco-conseil.be/facilitateur-en-economie-circulaire/

Anexos: «A transição para uma economia circular e regenerativa será 
possível através da colaboração e do envolvimento de uma grande 
variedade de stakeholders. Os 30 anos de experiência do Instituto 
Eco-Conseil em formação e gestão da mudança, baseada em práticas 
de inteligência coletiva, são a maior garantia da formação de 
facilitadores e facilitadoras ágeis e de pessoas que impulsionem a 
mudança na comunidade.»
https://www.eco-conseil.be/temoignages-experts-acteurs-de-terrain
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Circular economy has quite a long tradition 
in Germany. As early as in October 1996, the 
Federal Ministry for the Environment enacted 
the first Kreislaufwirtschaftsgesetz (Recycling 
Management Act). The aim of the law was the 
long-term reorientation from a throw-away 
society to a circular economy. The materials 
unintentionally produced in production and the 
waste produced after the use of goods should 
not simply be disposed of, but as far as possible 
be reintroduced into production as input 
materials. This should not only sustainably 
avoid waste and use valuable landfill capacities 
for longer, but above all conserve the limited 
raw material resources for longer (BMUV-
Pressemitteilung, 1996).

Many initiatives provide special funding 
for projects on resource-efficient recycling 
management. Funding is provided e.g., for 
collaborative projects to research and develop 
new technologies, products, and processes 
that contribute to the expansion of the 
circular economy in the construction industry 
and closing mineral material cycles (Funding 
opportunities on resource-efficient recycling 
management, n.d.).

O Governo Federal promove o 
empreendedorismo junto de escolas, 
universidades e startups. Por exemplo, é 
promovida a criação de empresas dirigidas por 
estudantes para fomentar a inventividade da 
comunidade estudantil e também para gerar 
interesse na ação e pensamento empreendedor 
numa fase inicial. Esta ação contribuirá para o 
surgimento das empresas de amanhã que darão 
um novo impulso à economia alemã e, assim, 
garantirão a nossa prontidão para o futuro. 
Para tal, o Governo Federal apoia a juventude 
empreendedora a fazer das suas ideias de 
negócio realidade.

Em novembro de 2018, lançou-se a iniciativa 
«GO» para startups cujo objetivo era apoiar 
fundadores e fundadoras a criarem as suas 
próprias empresas. O objetivo principal é 
motivar pessoas jovens e qualificadas para que 
se lancem no empreendedorismo com as suas 
ideias. Nesse sentido, as ofertas financeiras 
e de consultoria da iniciativa começam com 
a promoção de um compromisso para com 
o empreendedorismo nas escolas, o qual é 
estendido a startups profissionais.

Na Alemanha, foi adotada a Estratégia Jovem 
(Jugendstrategie) do Governo Federal, a qual 
se baseia no conceito da Política de Juventude 
Independente (Eigenständige Jugendpolitik). 

4.1. Alemanha: 
Informação de base  
4.1.1. A economia circular na 
Alemanha

4.1.2. Promover o 
empreendedorismo junto da 
juventude

Capítulo 4: ALEMANHA
BUPNET
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A Política de Juventude Independente coloca 
os interesses e as necessidades da juventude 
no centro de todas as atividades transetoriais 
relacionadas com políticas de juventude. Vê a 
juventude como uma etapa separada da vida, 
caracterizada por três desafios principais que 
as pessoas jovens enfrentam: a aquisição de 
competências para a vida, a procura pelo seu 
próprio lugar no mundo e a capacitação para 
serem responsáveis por si mesmas. Em termos 
de política de juventude, o desenvolvimento de 
uma política de juventude independente marca 
a transição de uma política de juventude alemã 
centrada em departamentos para uma política 
transetorial.

A Estratégia Jovem do Governo Federal baseia-
se nestes três princípios. Destina-se a todas as 
pessoas jovens com idades entre os 12 e os 27 
anos, independentemente dos antecedentes 
das mesmas. A Estratégia Jovem visa envolver 
as pessoas jovens em todas as decisões que 
as afetam. Isto também significa oferecer-lhes 
as melhores oportunidades possíveis para que 
ultrapassem os desafios que enfrentam.

Embora a Estratégia Jovem se destine 
claramente a um grupo etário específico, não 
foram encontradas informações sobre a idade 
do público-alvo na pesquisa realizada em várias 
páginas sobre ações e projetos. Pode, assim, 
concluir-se que se destinam a ti, enquanto 
jovem no sentido lato, mas sem qualquer 
restrição.

Desde 2017 que o Governo Federal tem oferecido 
apoio específico às startups digitais através da 
iniciativa De: Hubs. O objetivo é fazer a ponte 
entre vários atores económicos no setor digital 
e tecnológico nestes centros de excelência para 
que troquem ideias e experiências e trabalhem 
em conjunto em vários projetos. Deste modo, 
as startups relacionam-se não só umas com 
as outras, mas também com empresas e PME 

estabelecidas para evoluírem as soluções 
digitais de jovens empresas.

Atualmente, a iniciativa conta com uma rede de 
2500 startups e 2800 parceiros, tais como PME, 
empresas, instituições de investigação, entre 
outros. A partir desta rede, estabeleceram-
se mais de 450 colaborações entre startups e 
parceiros. O Ministério Federal dos Assuntos 
Económicos e da Energia é responsável por uma 
agência central que facilita o networking entre 
centros, divulgando-os ao nível nacional, e apoia 
as startups ao nível do networking. O Governo 
Federal também apoia projetos individuais de 
centros e promove a extroversão de centros 
através da Germany Trade and Invest (GTAI), não 
indicando, no entanto, certos limites de idade 
ou grupos etários (Promoting entrepreneurship 
among young people, n.d.).

Também existem stakeholders, tais como 
bancos, fundações e associações, que apoiam 
especificamente empresas jovens com ideias 
inovadoras na área do desenvolvimento 
sustentável e da eficiência de recursos. O Bank 
KfW, por exemplo, promove especificamente 
startups nestas áreas.

Alguns exemplos destes stakeholders:

•	 REWIMET e.V.: https://www.rewimet.
d e /a k t u e l l e s / 1 4 9 - s o n d e r p r e i s -
kreislaufwirtschaft-bei-jugend-gruendet

•	 KfW Bank: https://www.kfw.de/%C3%9Cber-
die-Kf W/F%C 3%B6rderauf t rag-und-
Geschichte/KfW-Awards/

•	 Jugend Gründet – Businessplan- und 
Planspiel-Wettbewerb für Schüler*innen 
und Auszubildende: https://www.jugend-
gruendet.de/ 
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Na Alemanha, foi adotada a Estratégia Jovem 
(Jugendstrategie) do Governo Federal, a qual 
coloca os interesses e as necessidades da 
juventude no centro de todas as atividades 
transetoriais relacionadas com políticas de 
juventude. Vê a juventude como uma etapa 
separada da vida, caracterizada por três 
desafios principais que, tal como tu, muitas 
outras pessoas jovens enfrentam: a aquisição 
de competências para a vida, a procura pelo seu 
próprio lugar no mundo e a capacitação para 
serem responsáveis por si mesmas....

A Estratégia Jovem destina-se a todos e todas 
vocês com idades entre os 12 e os 27 anos, 
independentemente dos vossos antecedentes. O 

4.1.3. O que precisas de saber 
sobre a política de juventude na 
Alemanha

4.2. Boas-práticas: 
4.2.1 Dycle – Diaper Cycle

Nome: Dycle — Ciclo da fralda

País: Alemanha

Implementado/promovido por: Zukunft Pflanzen e.V.

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Associação

Nível de implementação geográfica: Localizada em Berlim, o interesse é replicar a boa-prática ao criar 
pequenas comunidades que também implementem o «ciclo da 
fralda» em toda a Alemanha.

objetivo é que te envolvas em todas as decisões 
que te afetam e que tenhas conhecimento das 
melhores oportunidades possíveis de modo a 
ultrapassares todos os desafios 

0028 >>>>Toolkit for youth and circular entrepreneurship | SYNCSYNC



POLICY CENTER

The content of this publication represents the views of the author only and 
is its sole responsibility. The European Commission does not accept any 
responsibility for use that may be made of the information it contains.

Descrição da boa-prática: DYCLE é, essencialmente, uma nova forma de produzir, utilizar e 
reciclar, ou, melhor ainda, reaproveitar, as fraldas de bebé, na qual 
estas deixem de ser um desperdício e passem a ser nutrientes para 
plantas, sendo transformadas em solos férteis.
As fraldas descartáveis são um perigo ambiental conhecido que 
compreende até 10% dos resíduos domésticos. Cada criança gera 
cerca de 500 kg de fraldas usadas nos primeiros dois anos e meio 
de vida, o que se traduz em cerca de 1400 litros de crude utilizado 
em componentes plásticos de acordo com as estimativas da DYCLE. 
As pegadas de CO2 e metano são elevadas. O impacto apenas das 
fraldas é de 500 kg de emissões de CO2 por criança, sem considerar 
fatores como o transporte, a embalagem, entre outros.
A DYCLE apoia os pais e as mães que desejem aderir a uma 
abordagem sustentável ao utilizarem fraldas compostáveis, através 
de um sistema de recolha de fraldas, e converter as fraldas usadas 
em fertilizante que será posteriormente utilizado na plantação local 
de árvores e plantas.

Site: https://dycle.org/en

Anexos:
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4.2.2. The Fortunate Planet

Nome: The Fortunate Planet

País: Alemanha e Suíça

Implementado/promovido por: The Fortunate Planet AG

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Organização privada

Nível de implementação geográfica: Berlim/regional

Descrição da boa-prática: Com a sua aplicação de reciclagem, The Fortunate Planet pretende 
motivar os consumidores e as consumidoras de forma fácil — quase 
a brincar — para eliminarem os seus desperdícios corretamente 
e oferecer-lhes recompensas por isso. Com esta ideia, contribui 
grandemente para uma maior proteção ambiental e uma melhor 
economia circular, uma vez que, se os resíduos forem recolhidos 
corretamente, é possível atingir uma reciclagem e reutilização ideais. 
Outros conteúdos incluem uma descrição geral sobre as opções 
de eliminação e muita informação sobre o processo de reciclagem. 
Como recompensa pela participação, os consumidores e as 
consumidoras podem receber pontos e vouchers.
A aplicação já comprovou o seu grande sucesso, especialmente em 
aulas nas escolas. A escalabilidade é particularmente interessante 
a partir de um ponto de vista técnico. A aplicação será lançada 
inicialmente na Suíça e na Alemanha, mas, no futuro, poderá ser 
utilizada em todos os países do mundo, disseminando ainda mais a 
ideia da reciclagem.

Site: https://thefortunateplanet.com/de/

Anexos: «Com a oferta, a equipa criadora conta com a participação da 
comunidade de consumidores de forma fácil e acessível, focando-
se na eliminação correta. A aplicação mostra que os consumidores 
e as consumidoras desempenham um papel essencial no ciclo 
de materiais. São eles e elas que, ao eliminarem corretamente 
os desperdícios, dão um passo importante para garantirem a 
qualidade dos materiais reciclados», diz Peter Kurth (presidente 
da Bundesverband der Deutschen Entsorgungs-, Wasser- und 
Rohstoffwirtschaft e. V.).
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4.2.3. Resourcify 

Nome: Resourcify

País: Localizada na Alemanha, opera em sete países

Implementado/promovido por: Resourcify GmbH

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Empresa privada 

Nível de implementação geográfica: Em todo o mundo

Descrição da boa-prática: A Resourcify é uma plataforma tudo-em-um destinada à gestão 
e reciclagem de desperdícios que visa aumentar o controlo e a 
transparência integrais da gestão de desperdícios das organizações, 
mantendo ao mesmo tempo os processos seguros e em 
conformidade com os regulamentos locais. A Resourcify oferece às 
organizações um conjunto de ferramentas digitais para acederem a 
uma rede de recicladores independentes.

Site: https://www.resourcify.com/en/ 

Anexos: Estudo de caso de um hospital alemão que utiliza a Resourcify: 
https://go.resourcify.com/en/casestudy-university-hospital-bonn/ 
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É simplesmente indispensável que giramos 
uma certa mudança na nossa economia e na 
nossa atitude. Temos de mudar de alguma 
forma. Temos de encontrar uma forma 
diferente de viver e fazer negócios. Acho que 
é, sem dúvida, muito útil e prometedor para o 
futuro pensar em novas ideias nesta área."

É muito importante falar não com empresários e 
empresárias sobre se esta é uma boa ideia de negócio ou 
não, mas também com as pessoas sobre se a ideia permite 
realizar poupanças de algo como, por exemplo, a energia. 
Ou, ainda, se detetaram eventuais efeitos secundários que 
possamos não ter identificado. Tentar encontrar soluções é 
algo muito importante e não é possível fazê-lo sem apoio."

Christian Weinman, TRICERA energy, 
Alemanha | tricera.energy

Christian Schloh, 
Alemanha | dycle.org/en

”
”
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Na Grécia, a política de juventude visa pessoas 
com idades entre os 15 e os 35 anos, embora 
em alguns casos inclua também pessoas com 
idades até aos 40 anos (Moschou, 2012). Em 
simultâneo, são realizadas ações dirigidas 
às pessoas com menos oportunidades, bem 
como às que pertençam a grupos específicos 
(Moschou, 2012). 

O corpo governamental responsável por 
realizar e implementar políticas de juventude 
é o Secretariado-Geral da Juventude. No 
entanto, a política de juventude é aplicada 
horizontalmente, o que significa que inclui 
muitas áreas que se encontram sob a 
responsabilidade de vários ministérios e, em 
resultado, é exercida por todos os ministérios 
conforme a área de atividade de cada um. É por 
esta razão que existe um Comité de Ministérios, 
dirigido pelo Secretariado-Geral da Juventude, 
que é responsável pela coordenação de ações 
relacionadas com a juventude (Moschou, 
2012). O Secretariado-Geral da Juventude, que 
é responsável pelos assuntos da juventude, 
foca-se em três principais áreas políticas: 1) 
desemprego, emprego e relações de trabalho, 
2) exclusão social, inclusão social, direitos 
e participação da juventude, 3) ambiente, 
alterações climáticas e desenvolvimento verde. 

Em outubro de 2021, o Ministério da Educação 

e dos Assuntos Religiosos introduziu o 
Plano Estratégico para o Ensino e Formação 
Profissional e a Formação, Aprendizagem ao 
Longo da Vida e Juventude. No âmbito deste 
plano estratégico, o grupo-alvo da política 
de juventude inclui pessoas com idades 
entre os 18 e os 30 anos. O Plano Estratégico 
define objetivos específicos para as políticas 
de juventude, incluindo o fortalecimento da 
extroversão, cooperação e mobilidade ao nível 
do sistema, a promoção da transformação 
digital e o desenvolvimento de um sistema de 
governação fiável e moderno (Ministério da 
Educação e dos Assuntos Religiosos, 2021).

Em conjunto com o apoio à juventude recebido 
da parte do Estado em relação a iniciativas 
de empreendedorismo e, especificamente, 
de economia circular e empreendedorismo 
sustentável, é importante descrever primeiro o 
estado das práticas sustentáveis e da economia 
circular na Grécia. Adicionalmente, o país está 
em linha com os objetivos de economia circular 
da ONU. Os objetivos a longo prazo para 2030 
estão descritos no Plano de Ação Nacional para 
a Economia Circular e podem ser resumidos da 
seguinte forma: evitar desperdícios e melhorar 
a reciclagem, apoiar o empreendedorismo 
circular ao promover a «simbiose industrial» 
e clusters empresariais, apoiar padrões de 

5.1. Grécia: Informação de 
base 
5.1.1. Vamos falar da juventude da 
Grécia 

Capítulo 5: GRÉCIA
KMOP Education HUB
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consumo circular de reutilização, restauro 
e reparação em vez da compra de novos 
produtos, especialmente ao nível de dispositivos 
eletrónicos, promover parcerias entre os vários 
stakeholders da indústria, academia e sociedade 
civil, monitorizar o progresso rumo a um modelo 
económico circular através de indicadores SMART 
— Specific, Measurable, Achievable, Relevant and 
Time-based (específico, mensurável, alcançável, 
relevante e definido no tempo) (Azari, n.d.). O 
Governo começou a implementar os objetivos na 
prática através de um Plano de Negócio para a 
Transição Circular da Grécia (ONU, n.d.). Em 2018, 
a Política do Conselho Económico do Governo 
aprovou o quadro da política pública para a 
economia circular como um elemento-chave para 
a estratégia de desenvolvimento da nação. 

Os programas de apoio ao empreendedorismo 
jovem são lançados pelo Serviço de Emprego e 
contam com o financiamento de programas da 
UE. Um exemplo é o «Programa de iniciativas 
comerciais para jovens freelancers com idades 
entre os 18 e os 29 anos, com foco nas mulheres», 
lançado em 2021 (DYPA, 2021).

0034 >>>>Toolkit for youth and circular entrepreneurship | SYNCSYNC



POLICY CENTER

The content of this publication represents the views of the author only and 
is its sole responsibility. The European Commission does not accept any 
responsibility for use that may be made of the information it contains.

Nome: Circle-in Web Academy

País: Grécia e Itália

Implementado/promovido por: A Câmara do Comércio de Ioannina e Lefkada, a Câmara do Comércio 
de Foggia e o Laboratório de Engenharia de Gestão da Universidade 
de Salento para o projeto Circle-In project — Promoting CIRCuLar 
Economy INvestments and policies in the cross-border area of 
Greece-Italy.

Prazo/duração da boa-prática: 21/10/2020 – 21/11/2020

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Três redes de empresas locais e uma instituição académica

Nível de implementação geográfica: Europeu (Grécia, Itália)

Descrição da boa-prática: Uma academia Web que aborda as questões da economia circular 
e modelos de negócio relacionados: 20 webinars realizados por 
investigadores/as, profissionais e empreendedores/as. O objetivo 
é promover o desenvolvimento das competências empreendedoras 
na área da economia circular de modo coerente com os objetivos de 
crescimento económico e utilizando de forma mais eficaz e eficiente 
os recursos e a recuperação de desperdícios. 
Os webinars focam-se em três áreas temáticas:
Quadro político e institucional
Modelo de negócio da economia circular
Principais tecnologias facilitadoras digitais
Foram desenvolvidos materiais de ensino e literatura aprofundada 
com a colaboração de professores/as e investigadores/as do 
laboratório, mas também com outras universidades nacionais 
de prestígio, tais como o Politécnico de Milão, a Universidade de 
Roma «La Sapienza», o «Parthenope», a Universidade de Nápoles 
e a Universidade LIUC. Outras contribuições importantes são as da 
equipa de investigação da ENEA, a Agência Italiana para a Energia e o 
Ambiente, bem como profissionais e especialistas de vários domínios 
da academia.

5.2. Boas-práticas
5.2.1. Circle-in Web Academy
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Site: https://greece-italy.eu/circle-in-web-academy-higher-training-
program-for-the-circular-economy/

Anexos:
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Nome: Plataforma Education for Zero Waste and Circular Economy 
(EduZWaCE)

País: Grécia

Implementado/promovido por: State Scholarships Foundation (IKY)/Agência Nacional Grega para o 
Erasmus+

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Instituição pública

Nível de implementação geográfica: Europeu

Descrição da boa-prática: A plataforma EduZWaCE é uma das produções intelectuais do 
projeto intitulado «Education for Zero Waste and Circular Economy» 
financiado pela Agência Nacional Grega no âmbito do Erasmus+.
A plataforma é um ambiente virtual de aprendizagem e colaboração 
destinado a todos os stakeholders interessados, que recorre a 
uma estrutura interativa e colaborativa que consiste nos seguintes 
elementos:
•	  Centro de conhecimento — Centro de recursos interativo que 

reúne informações importantes destinados a professores/as e 
outros/as profissionais do Ensino e Formação Profissional;

•	 Curso de formação online para gestor da EduZWaCE e técnico da 
EduZWaCE;

•	 Secção «Parceiros» destinada aos parceiros do projeto 
EduZWaCE;

•	 Secção «Colaboração» para inspirar profissionais de várias 
empresas;

•	 Ferramenta de diagnóstico para que as empresas encontrem 
oportunidades relacionadas com a economia circular e soluções 
de desperdício zero

Site: https://www.eduzwace.eu/

5.2.2. Plataforma Education for 
Zero Waste and Circular Economy 
(EduZWaCE)
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Nome: Staramaki — Palhinha de trigo

País: Grécia

Implementado/promovido por: Staramaki Social Cooperative Enterprise     

Prazo/duração da boa-prática: Em curso

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Cooperativa social

Nível de implementação geográfica: Nacional

Descrição da boa-prática: •	 As Staramakis são produzidas no norte da Grécia (Kilkis) por 
uma cooperativa localizada numa região rural que, para além da 
rentabilidade, beneficia o ambiente e a economia agrícola local 
e oferece oportunidades de inclusão profissional a grupos de 
pessoas vulneráveis. 

•	 As palhinhas de trigo são produzidas a partir do caule que 
resta após a colheita dos grãos de trico, sendo um produto 
100% natural. Com a utilização de tesouras especiais em aço 
inoxidável, o caule do trigo é cortado manualmente. Após o 
corte, o caule é esterilizado por meio de métodos térmicos. As 
Staramaki não contêm glúten ou outros alérgenos. Derivam do 
caule da planta de trigo, que não contém glúten (ao contrário da 
flor do trigo). Além disso, as Staramaki não contêm organismos 
geneticamente modificados e não são utilizados químicos em 
nenhuma das fases de produção. 

•	 Por serem parte de uma planta, as Staramaki são ricas em 
nitrogénio e outros nutrientes. O material natural que as 
constitui irá decompor-se totalmente em condições naturais. 
Após a utilização, podem ser partidas em pedaços pequenos e 
misturadas com a terra para enriquecer o solo com nutrientes 
(por exemplo, as palhinhas usadas podem ser eliminadas 
através da compostagem ou colocadas num jardim para que se 
decomponham).

Site: https://www.staramaki.gr/en 

5.2.3. Staramaki — Palhinha de 
trigo 
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Anexos:
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Tudo o que posso dizer é 
que eu sabia o que queria 
e planeei como o iria 
fazer, definindo os passos 
necessários. Comecei a 
pesquisar e a correr riscos. 
E continuo a pesquisar e a 
correr riscos."
Artemi Peiou, Grécia 
www.flying-circus.gr

”
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Chapter 6: ROMÉNIA
Associação para a inovação social

Nos últimos censos realizados em 2011, a 
população da Roménia totalizava 20,1 milhões 
de pessoas. No entanto, as estimativas do 
Instituto Nacional de Estatística mostram 
que a população está em constante declínio, 
totalizando 19,1 milhões de pessoas. Esta 
diminuição é atribuída ao número mais elevado 
de óbitos em comparação com o de nascimentos 
e de migração externa. 

De acordo com a Eurostat, em 2019, a Roménia 
tinha uma população de 19,4 milhões de 
pessoas, o que representa 4,3% da UE 27, 
confirmando a estimativa do Instituto Nacional 
de Estatística. De um modo geral, a população 
romena parece estar a envelhecer a um ritmo 
acelerado. Em outubro de 2021, a população 
jovem (definida como tendo entre 15 e 24 anos 
de idade) representava 12,3% da população 
total registada. 

A política de juventude nacional é coordenada 
pela presidência, sendo moldada, no entanto, 
por vários atores: o Ministério da Juventude e do 
Desporto, o Ministério do Trabalho e da Proteção 
Social (com foco no emprego e no apoio às 
famílias), o Ministério da Educação, o Ministério 
da Administração Interna, organismos de ajuda 
estrangeiros, ONG, partidos políticos, fundações 
da juventude, etc.

A legislação romena relativa à juventude dirige-

se ao grupo de pessoas com idades entre os 14 
e os 35 anos. As pessoas que pertencem a este 
grupo são consideradas como um recurso para 
o futuro e o sentimento geral é que é necessário 
protegê-las e apoiá-las: existem políticas em 
vigor que visam apoiar as famílias jovens em 
termos do acesso à habitação e da criação de 
empresas. Os principais tópicos de interesse 
das políticas e programas de juventude são a 
participação política e cívica, cursos de verão 
e inverno e aconselhamento sobre assuntos 
tais como a educação, emprego, formação, 
associações e trabalho voluntário.

6.1. Roménia: Informação 
de base
6.1.1. Política de juventude na 
Roménia

6.1.2. A estratégia verde na 
perspetiva romena
Em relação às questões ambientais, como 
membro da União Europeia, é esperado que 
a Roménia adira ao Pacto Ecológico Europeu, 
contribuindo para tornar o clima europeu neutro 
até 2050 e que, além disso, siga e implemente o 
pacote de medidas legislativas do Objetivo 55. 
No entanto, existem vários projetos de infração 
em aberto sobre assuntos relacionados com 
a exploração de florestas, desperdício e 
intervenção em áreas protegidas.  

A Roménia está empenhada em implementar 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) ao nível nacional. Foi criado um 
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Departamento de Desenvolvimento Sustentável 
no seio do Secretariado-Geral do governo 
romeno. Adicionalmente, desde 2008, a 
Roménia possui uma Estratégia Nacional para 
o Desenvolvimento Sustentável, Horizontes 
2013–2020–2030 (Ministério do Ambiente e do 
Desenvolvimento Sustentável, 2008).

O Instituto Nacional de Estatística (INS) 
desenvolveu uma série de indicadores de 
desenvolvimento sustentável na Roménia, 
destinados a medir e a abordar a necessidade 
de monitorizar o progresso realizado para 
atingir os objetivos estratégicos da Estratégia 
Nacional para o Desenvolvimento Sustentável. O 
progresso realizado no âmbito dos 13 objetivos 
é medido por 103 indicadores (em 2019; a base 
de dados pode incluir modificações).

Em relação à economia verde, a Roménia 
implementou ao nível nacional vários 
regulamentos importantes nesta área, nos 
tópicos da eficiência energética (Diretiva 
2012/27/UE), etiquetas ecológicas para 
detergentes (Decisão 200/2003), empregos 
verdes (Decisão 594/2018 da Estratégia 
Nacional para Empregos Verdes, 2018–2025), 
bem como o guia de aquisição verde (Portaria 
1068/1652/2018).

Figura 4: Aspetos económicos, sociais e 
ecológicos dos ODS

Fonte: Stockholm Resilience Centre
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De acordo com o inquérito realizado pelo 
L'Observatoire Cetelem de la Consommation, 
existe uma fraca compreensão do conceito 
de economia circular na Roménia apesar das 
várias iniciativas e práticas em vigor que visam 
a circularidade. 15% das pessoas romenas 
que participaram no estudo compreendem 
exatamente o que é a economia circular e 27% 
acreditam que a economia circular está bem 
desenvolvida. 

O estudo do L'Observatoire considerou, como 
referência, a definição abaixo, dada pela 
Agência de Gestão Ambiental e Energética 
francesa (ADEME): «A economia circular é um 
sistema económico no qual, em cada fase do 
ciclo de vida, os produtos (bens e serviços) 
são fabricados e comercializados de forma a 
aumentar a eficiência com a qual os recursos 
são utilizados e reduzir o impacto dos mesmos 
no ambiente, aumentando o bem-estar das 
pessoas».

Um dos resultados do estudo é que, na Europa, 
6 em cada 10 pessoas europeias associa 
estreitamente a economia circular a marcas e 
retalhistas, sendo por isso utilizado o termo 
economia circular na distribuição e no retalho.

Em relação à circularidade, parece haver um 
maior interesse pelos têxteis em segunda 
mão e bens recondicionados (tecnologia, 

como telefones, ou móveis), com 7 em cada 10 
pessoas europeias dispostas a pagar um pouco 
mais por produtos com índice de reparabilidade 
e durabilidade. Este também é o caso da 
Roménia, onde a compra de bens em segunda 
mão parece estar mais disseminada do que no 
resto da Europa (principalmente devido aos 
pequenos orçamentos das pessoas).

No que toca o futuro da economia circular na 
Roménia, 40% das pessoas que participaram no 
estudo esperam que a economia circular seja 
impulsionada por novos atores (especializados 
em produtos recondicionados e em segunda 
mão). 

Em julho de 2022, o Ministério da Economia 
publicou um projeto de decisão governamental 
relativo à aprovação de um mecanismo que 
visa garantir apoio financeiro do orçamento 
de Estado através do programa de transição 

6.1.3. A economia circular é um 
conceito famoso na Roménia?
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Como introdução a esta secção, deixamos uma 
citação do Green Ecosystem Overview Report 
(2021):

6.2. Boas-práticas:

para a economia circular destinado à indústria 
transformadora, mecanismo este que poderá apoiar 
projetos com uma componente ligada à economia 
circular com um máximo de 200 mil euros. 

Enumeramos, também, outros exemplos de 
iniciativas e programas que promovem a 
economia circular, com financiamento público 
e privado:

•	 A Agência para o Centro de Desenvolvimento 
Regional organizou o Hackathon da Economia 
Circular, uma competição que tinha por 
objetivo encontrar soluções para a economia 
circular. A competição destinava-se a equipas 
de estudantes, pessoas diplomadas e 
estudantes de doutoramento de qualquer 
universidade romena e pretendia originar 
projetos inovadores, bem como aprofundar o 
conhecimento e a cultura na área da economia 
circular;

•	 Black Sea ClimAccelerator, um programa 
que oferecia um total de 300 mil euros de 
financiamento, com mentoria, consultoria 
especializada e formações sobre atração de 
investimentos;

•	 Green Ecosystem Overview, um relatório que 
contava com 72 startups romenas e 31 startups 
búlgaras com soluções e iniciativas verdes, 
bem como 89 intervenientes fundamentais 
(instituições públicas e privadas, ONG, 
empresas, etc.) da Roménia e 30 da Bulgária 
que apoiam ativamente iniciativas neste setor;

•	 #ReplasticHack, um hackathon com soluções 
destinadas à economia circular. Um evento para 
especialistas em desenvolvimento territorial 
e em economia circular, representantes de 
instituições públicas, empreendedores e 
empreendedoras, representantes da sociedade 
civil, pessoal académico e estudantes;

•	 A Plataforma Romena para Stakeholders da 
Economia Circular (ROCESP), um site que inclui 
os stakeholders romenos da economia circular.

“Existe uma grande 
necessidade de criar 
uma abordagem às 
iniciativas verdes que seja 
mais empreendedora: a 
sustentabilidade não diz 
respeito apenas ao ambiente, 
mas também às empresas. 
Para o sucesso das startups 
ecológicas, é necessário 
trabalhar na missão, bem 
como na escalabilidade das 
mesmas. Fazê-lo não alterará a 
sua finalidade, mas aumentará 
o seu impacto, bem como o 
seu potencial de investimento 
e estabilidade.”  
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6.2.1. U-ECO

Nome: U-ECO

Melhorar competências para uma economia circular mais criativa

País: Internacional, projeto Erasmus+
Suécia, Bélgica, Espanha, Polónia, Roménia

Implementado/promovido por: Swideas Ab (coordenação, Suécia)
Association européenne d'agences de développement (Bélgica)
Formacion Para El Desarrollo E Insercion, Sociedad Limitada (Espanha)
Stowarzyszenie Arid (Polónia)
Bioazul, SL (Espanha)
Centrul Pentru Promovarea Invatarii Permanente Timisoara Asociatia 
(Roménia)

Prazo/duração da boa-prática: 01-10-2019 – 30-09-2021

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Organismo de acreditação, certificação ou qualificação

•	 Stowarzyszenie Arid (Polónia)

Organizações não governamentais/associações/empresas sociais

•	 Formacion Para El Desarrollo E Insercion, Sociedad Limitada 

(Espanha)

•	 Centrul Pentru Promovarea Invatarii Permanente Timisoara 

Asociatia (Roménia)

Escolas/institutos/centros educativos — Educação de pessoas adultas

•	 	Formacion Para El Desarrollo E Insercion, Sociedad Limitada 

(Espanha)

Pequena e média empresa

•	 Bioazul, SL (Spain)

Nível de implementação geográfica: UE

Toolkit for youth and circular entrepreneurship | SYNC0045 <<<< SYNC



POLICY CENTER

The content of this publication represents the views of the author only and 
is its sole responsibility. The European Commission does not accept any 
responsibility for use that may be made of the information it contains.

Descrição da boa-prática: O projeto tinha por objetivo identificar o estado atual do 
desenvolvimento da economia circular na UE, identificar as áreas com 
maior potencial de atividade por conta própria e os perfis das funções 
necessárias, promover a economia circular ao mostrar as oportunidades 
oferecidas por este modelo de negócio e os riscos da aplicação 
continuada do modelo linear para a sociedade, dotar um grupo de 
pessoas jovens adultas de uma compreensão profunda sobre modelos 
de negócio e ferramentas circulares para que iniciem e financiem as suas 
empresas no contexto da economia circular.
O projeto destinava-se a empreendedores e empreendedoras com 
interesse em abrir uma empresa no contexto da economia circular, bem 
como a profissionais com interesse em aprender sobre modelos de 
negócio circulares.

Site: http://swideas.se/ueco-en 
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/2019-1-SE01-
KA204-060530

Anexos: Os resultados do projeto estão disponíveis aqui: https://cpip.ro/u-eco-
about-project/ 
Para o projeto, pode ser útil consultar o manual para formadores/as 
«Upgrading facilitator for circular economy»: https://cpip.ro/wp-content/
uploads/2021/05/U-Eco-Trainers-Manual_EN.pdf 
Todos os resultados do projeto:
- Estado atual do desenvolvimento da economia circular na UE, incluindo:
- uma lista dos problemas principais relacionados com e economia linear,
- um relatório sobre as áreas com maior potencial de empreendedorismo 
num contexto circular, incluindo dados sobre o alcance de mercado, a 
taxa de crescimento, a estrutura de custos e a rentabilidade,
- uma lista com as lacunas das PME em termos das suas capacidades e o 
potencial de desenvolvimento de mercado das mesmas,
- uma lista das barreiras aos níveis de regras e regulamentos,
- uma análise SWOT das soluções comerciais identificadas,
- um conjunto de estratégias de negócio para o empreendedorismo no 
contexto da economia circular,
- um catálogo de 15 perfis de funções que serão necessárias na próxima 
década para responder à procura do trabalho circular, bem como um 
conjunto de capacidades e competências relacionadas com estes perfis,
- um sistema de formação composto por 12 módulos de formação/
pequenas formações, que irão incluir um conjunto de ferramentas útil 
para orientar o processo de empreendedorismo,
- um conjunto de 12 estudos de caso e boas-práticas que se dividirão 
nas áreas anteriormente identificadas como tendo o maior potencial de 
oportunidade de negócio.
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6.2.2. SEEDS

Nome: SEEDS: Substance of circular Economy concept as Efficacious 

Determinant for the development of Successful entrepreneurship

País: Internacional, projeto Erasmus+
Itália, Áustria, Polónia, Roménia, Países Baixos

Implementado/promovido por: Universitat Rovira I Virgili (coordenação, Itália) 
Best Institut Fur Berufsbezogene Weiterbildung Und Personaltraining 
GMBH (Áustria)
Stowarzyszenie Centrum Wspierania Edukacji I Przedsiebiorczosci 
(Polónia)
SC Ludor Engineering SRL (Roménia)
Quarter Mediation (Países Baixos)
LABC S.R.L. (Itália)

Prazo/duração da boa-prática: 01-12-2020 – 30-11-2022

Responsáveis pela implementação da boa-

prática:

Instituições de ensino superior 
Universitat Rovira I Virgili (coordenação, Itália)

Escolas/institutos/centros educativos — Formação profissional (ensino 
secundário) 
Best Institut Fur Berufsbezogene Weiterbildung Und Personaltraining 
GMBH (Áustria)

Pequenas e médias empresas
LABC S.R.L. (Itália)

SC Ludor Engineering SRL (Roménia)

Organizações não governamentais/associação/empresa social
Stowarzyszenie Centrum Wspierania Edukacji I Przedsiebiorczosci 
(Polónia)

Escolas/institutos/centros educativos — Educação de pessoas adultas
Quarter Mediation (Países Baixos)

Nível de implementação geográfica: UE

Descrição da boa-prática: O projeto tem por objetivo fortalecer o desenvolvimento profissional 
de startuppers, empreendedores e empreendedoras jovens, bem como 
formadores e formadoras de EFP através da aquisição ou melhoria de 
conhecimentos e capacidades na área da economia circular relacionada 
com o empreendedorismo moderno. 
O SEEDS visa aumentar as trocas multiculturais, reconhecer aspetos 
sociais nos países da parceria e facilitar a integração mútua e a troca 
de opiniões não só relacionadas com a economia circular no EFP, mas 
também ao nível da esfera social.

Site: https://seeds.erasmus.site/
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/2020-1-ES01-
KA202-083137

Anexos: Folheto do projeto:  https://seeds.erasmus.site/wp-content/
uploads/2021/11/SEEDS-Leaflet_EN.pdf 
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6.2.3. BUILDING BRIDGES

Nome: BUILDING BRIDGES
Building bridges for a circular economy by fostering youth 
entrepreneurship

País: Internacional, projeto Erasmus+

Implementado/promovido por: Groupe One ASBL (coordenação, Bélgica)
Fundatia Judeteana Pentru Tineret Timis (Roménia)
Mednarodni institut za implementacijo trajnostnega razvoja, Maribor 
(Eslovénia)
Institute of Entrepreneurship Development (Grécia)
Asociatia Centrul National pentru Productie si Consum Durabile 
(Roménia)

Prazo/duração da boa-prática: Em curso (01/02/2021–31/01/2023)

Responsáveis pela implementação da boa-

prática: 

Organizações de juventude
•	 	Fundatia Judeteana Pentru Tineret Timis (Roménia)

Organizações não governamentais/associações/empresas sociais
•	 Groupe One ASBL (Bélgica)
•	 Mednarodni institut za implementacijo trajnostnega razvoja, Maribor 

(Eslovénia)
•	 Institute of Entrepreneurship Development (Grécia)
•	 	Asociatia Centrul National pentru Productie si Consum Durabile 

(Roménia)

Nível de implementação geográfica: UE

Descrição da boa-prática: O objetivo do projeto é promover a aquisição de conhecimento e 
competências especializadas inovadoras junto da juventude, ao capacitá-
la para aderir à economia verde e adotar uma mentalidade ecológica, 
para que possam criar novos modelos de negócio/oportunidades sem 
fins lucrativos no contexto da economia circular e da economia verde.
O projeto foca-se na juventude, no pessoal, na comunidade de docentes, 
formadores/as e técnicos/as de juventude, bem como nas organizações 
que desenvolvam a sua atividade nas áreas da economia circular, 
economia verde e juventude.

Site: https://bridges-ce.eu/ 
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/search/details/2020-3-BE04-
KA205-002798
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GET-UP
Green Entrepreneurship Training — 
Underpinning Prosperity
https://www.green-entrepreneurship.online/
ro/home/ 
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/
search/details/2016-1-DE02-KA202-003277
ENGAGE
https://ec.europa.eu/programmes/erasmus-
plus/project-result-content/6e2fee2f-f0f7-
474 0 -93b9 -c86e5 8ed3827/IO7 %20 -%20
Framework_RO.pdf 
https://erasmus-plus.ec.europa.eu/projects/
search/details/2016-1-RO01-KA202-024493 
Ideas Ark 2nd edition 
h t t p s ://e r a s m u s - p l u s . e c . e u r o p a . e u/
projects/search/details/2021-1-RO01-KA153-
YOU-000008220
WE-GREEN — Rural Women's Empowerment 
through GREen Social ENtrepreneurship 
https://www.upr.si/en/society-and-industry/
up-projec t s/erasmus-ka2-cooperation-
projects/3588-
Circular Loops — Circular economy from social 
enterprises to their customers
https://circularloops-empowering.talentlms.
com/about-us

1.	 Magazin Zero Waste — https://
magazinzerowaste.ro/  (juventude 
empreendedora) 
2.	 Loja e-Natura — https://www.e-natura.
ro/ (empresa de inserção social pertencente 
à associação Natura Vie. A totalidade dos 
lucros da loja revertem a favor de projetos 
sociais com impacto positivo na comunidade 
e 1/3 do pessoal contratado pertence a grupos 
vulneráveis)
3.	 iele. for body and nature https://iele.
shop/  (marca romena 100% sem fins lucrativos, 
ecológica e ética)
4.	 Loja vintage Drag & Draga https://
www.facebook.com/dragsidraga/ (um jovem 
casal que abriu uma loja de segunda mão no 
centro de Bucareste)
5.	 Joyeli — Loja de brinquedos https://
joyeli.ro/ (um jovem casal que trabalha na 
criação de brinquedos duráveis e não tóxicos)
6.	 Katerini — Joalharia https://www.
katerinimou.com/collections/silver-lining 
(jovem empreendedora que cria produtos 
inteiramente fabricados a partir de PET e 
plásticos reciclados)

6.2.4. Outros projetos relevantes:: 6.2.5. Ideia de negócio 
inspiradoras no contexto da 
economia circular  
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De um modo geral, conforme referido 
anteriormente, o SYNC tem por objetivo 
fortalecer o empreendedorismo e a inovação 
jovem, com um foco específico na economia 
circular e em competências mais ecológicas. 
Para tal, o primeiro passo do projeto consistiu 
numa investigação aprofundada, realizada por 
todo o consórcio, sobre o contexto nacional 
atual de iniciativas, projetos e medidas 
implementadas nos vários cenários sociais 
apresentados.
Além disso, para compreender inteiramente as 
necessidades existentes e que ações já estão 
a ser levadas a cabo nos vários contextos 
locais, apresentou-se um conjunto de boas-
práticas. É importante destacar que as práticas 
apresentadas são consideradas como bons 
exemplos, não devendo apenas ser utilizadas 
como praticas inspiradoras, mas sim ser 
conhecidas e promovidas internacionalmente. 
Para além do aspeto teórico deste conjunto 
de ferramentas, que traça uma descrição 
geral da importância da economia circular 
e da relevância e utilidade da mesma em 
termos práticos, também é importante ouvir 
as histórias, perspetivas, dificuldades e 
projetos das pessoas que estão à frente de 
microempresas. Neste sentido, e neste conjunto 
de ferramentas, também poderá encontrar 
citações, testemunhos e recomendações de 

7.1. Observações finais

Capítulo 7: Conclusão e referências

jovens microempreendedores/as nacionais/
locais e internacionais, que partilharam as 
suas histórias e experiências no domínio da 
economia circular. 
Assim, para complementares este conteúdo, 
vê o vídeo que preparamos para ti com os 
testemunhos destas pessoas. Através das 
experiências dos empreendedores e das 
empreendedoras jovens que deram prioridade 
à sustentabilidade nos seus negócios, os vídeos 
demonstram como a economia circular se está 
a desenvolver rapidamente, ganhando uma 
importância fundamental nas várias sociedades 
da atualidade.
Para concluir, o projeto SYNC baseia-se na 
interseção destas realidades europeias e 
pretende desenvolver um quadro de referência 
para o ensino não formal para te mostrar, 
enquanto jovem em idade ativa, o que é a 
economia circular e permitir-te libertar o 
teu potencial de inovação. Este conjunto de 
ferramentas é apenas o primeiro passo que te 
permitirá atingires este grande objetivo! 
O futuro és tu! Tu és importante! Contamos 
com as tuas ideias para nos ajudares a mudar 
mentalidades e a criar novos comportamentos 
em linha com os valores da economia circular!
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